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Introdução: A mancha salmão é caracterizada por lesões planas, avermelhadas ou róseas, que 

podem estar localizadas nas regiões occipital, nuca, fronte, glabela, pálpebras superiores e 

regiões nasolabiais. São compostas por capilares dérmicos ectásicos que representam o 

padrão de circulação fetal na pele. A maioria das manchas pode regredir com o tempo e 

tornar-se mais pigmentada em momentos de choro. Este relato possui como objetivo 

descrever um caso de diagnóstico diferencial de mancha facial congênita. Relato de Caso: 

Paciente do sexo feminino, 1 ano e 5 meses de vida, apresentou, ao nascimento, manchas 

cutâneas avermelhadas de forte tonalidade em região superior da face, estendendo do couro 

cabeludo até as pálpebras, além de algumas manchas avermelhadas claras nas costas. Ainda 

na maternidade foi orientado pela pediatra que eram benignas e iriam desaparecer com o 

passar do tempo. Na primeira consulta pediátrica, após alta da maternidade, foi ratificado a 

orientação prévia, porém aconselhou-se ida ao dermatologista. O especialista confirmou 

diagnóstico clínico de manchas salmão, afirmando que as manchas localizadas na face iriam 

clarear, contudo, as manchas do couro cabeludo provavelmente iriam se manter inalteradas, 

e que não havia risco de malignidade. Atualmente continua apresentando manchas na face, 

porém muito menos pigmentadas, tornando-se mais escuras apenas em momentos de choro. 

As manchas do couro cabeludo permanecem inalteradas. Conclusão: A mancha salmão, lesão 

benigna, tende a evoluir com melhora de aspecto pigmentar até seu desaparecimento nos 

primeiros anos de vida da criança, exceto em região de couro cabeludo, onde há persistência 

de coloração avermelhada. Recomenda-se ainda a avaliação do dermatologista, já que o 

principal diagnóstico diferencial são malformações vasculares que não desaparecem 

espontaneamente. 

 

Palavras-Chave: Manchas. Desaparecimento. Infância. Avermelhadas 

  


